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ESP07_ENDE, IS 

AS DIVIDAS 
AO ESTAD0 

0 governo quer mnstrar-
sp n altura- da Qaravidacle,n 
chamando a sias sympnthias 
cio pais, tão pouco disposto 
a dispensai-as a qualquer 
governo, fal é o grau de dom 
crença a que chegou. 
E assim, o gabinete pre-

sidido pelo snr. 1l}-urze, co-
meçou por decretara amnis-
tia, revogou em seguida o de-
creto do regimen dos a(coois 
e agora decretou a fórtna de 
arrecadar para o thesouro as 
grandes dividas ao Estado, 
aproveitando para tal servi-
ço os juizes dos extinaos tri-
bunaes administrativos e au-
xiliares, que andavam á boa 
vida sem prejuízo dos respe-
ctivos ordenados! 

Ora, imparcialmente, não 
se pôde dizer mar destas 
medidas, que, na sua essem 
cia, são boas; mas do que 
devemos duvidar, e do que 
realmente duvidamos, é que 
ellas attinjam o seu verda-
deiro fim;porque não cremos 
na sinceridade do áovemo, e 
tornatuos shnplesmente co-
mo una expediente de etrei-
to, para armar à popnlarida-
de, as medidas decretadas. 

Desenganemo'-nos: isto 
não é mais do que fogo de 
vistas para deslumbrar os 
que conservarem ainda pus 
restos de boa- fé! 

Pois podemos lá esperar 
que o governo obrigue os 
exactores fiscaes a cumpri-
rern rigorosamente a lei, 
compehuda_ ao pagamento 
os grandes devedores ã F:a-
zeuda, graúdos trunfos da 
policia"! Ilavera quein tenha 
x ingenuidade de crer ene 

\OTAS DE 

UM ABSORTO 

Tudo é simples e breve pa-
ra ná i neste pequenino reduto 
de I'ortngal, onde acção moral 
e social descun1teço. Uns. vi-
Am acariciados pelo bafojo da 
forinua, outros pelas delicias do 
bern-estar; tantos outros vivere 
na esperança de - readquirir ca-
racier e houra que perderam. 

Espidtos acanhados. linnnas 
maldizeulrs, soriir•se-hãu• de 
wim; por èm. cum manifesto pre-
jniso Welles. G'mpreh•udo-os 
nuas não te conheço. São imi-
siveis à luz Mais clara. 

tal?! 
Podem os grandes calo-, 

teiros tranquillisar-se. con-
tinuar na sua vida despreo-
ccupada de tidrtlgole arrui-
nado, a(1<.tìtar» na Avenida 
em i.Isbna, ou at'r Har si sua 

importautia, tias cidades, vil 
tas e aldeias, i~ando a 
sua Ogura Vim empavoua-
mento idiota! N(nguem os 
íncmnmodmá. 

Podem os titulares usar, 
descuidadamente, os seus 
titulos a occnitarem-lhes a 
burguezia cio nome ou a w 
bustecereni-lhes a prosapia 
da fidalguia nebulosa! Niu-
guem os apoquentará, exi-
gindo-lhes o pagnmento dos 
direitos de mercê em divi-
da. 

Pois pôde la e~se qne 
o governo se revista d'rima 
tal energia chie, com a devi-
da austeridade, intransigen-
t:rneute, pondo de partecon-
veniencias pulitico pariida-
"as, faça entrar nos cofres 
pubucos as enormes quantias 
que o favoritismo pulitico 
tem deixado au urnular, cotia 
pre•jubo do Lhesouro?! 

NOgu (n u cr•è, e, como` 
resultante, niugueni u espe 
ra. 

C) snr. Fuschini estirai 
anbmdo cie inuitu boa volt-
tade, tratã em fermentaçao 
no seu cerebro convulso me-
dirias exMiordinarias, pro-
prios a deixarem a gente alia 
lernrada, mas o que é verko 
de é que, eomtInaulo seja 
alvo das attetirves geraes, 
não inspira ctlnfiariça para 
levar a bom termo a soluçào 
dos di oveis pimblemas que 
o ameaçam quaes enormes 
avalanches, prestes a despe-
11 11a Ci:111-SC! 

Desvergonha e deslionra, são 
perdas,que diviso n'ailocHes que 
rua ludibriara o desennalte-
celn sem motivo ou justificação. 

0 trabalho jàmais aqui pó-
de expor os siais riem pro. 
dnch s; encont(nu o ingar pre-
cheio por uni dos seus terríveis 
inimigos--a ociosidade. 

U(na mentü•a b asa i pua der-
ri►har o maior omdvw " social. 
1'io traz força; traz o velleno 
de queai a dictuu. 

A frngiicza minifestaAc não 
raras vezes nos }tetlnenos: mais 
tarde poré,n, essa ba(]n u4 tor-
ua-ae uma Nvulução, uul ca-

DEMO •' ST1- E-SE 

Assista;-so aqui a caso, tio 
ori!gui les o caracieristicos no 

grau da jn(IC(ladn ti serie-

(Indaalc ucrativas. cpitl só bran-
diudo o aralrraá ne, Umun(o as-
pel'a o hu bmumente os pa e-
gnes v;ll,le.vilios, cancros de 
corrupção mitt'al que infelizmen-
te se vão ndiccionaudo a cara-
cteres nnlwHnws que ainda 
ha, se poderio ao menos a-
paniar à apreciarão dos Itons 
censores para se "I vaguarda-
renl do ludibrio de que podem 
ser victituas. 

Aqui, neste lo!gar, factos 
qne se apontem, ièeni por seu 
lado a convicção Ale quem os 
dieta. a tirtne expressão, tia ver-
dade, verdade sem retrocesso; 
e, embora o bájulo ! l'e`sa hor 
ela trnle destrndms com o falso 
pregào dos seus nlauuates, es-
tendaes tio immorali1ades, pi-
tiez das entidules iu li;, chulas, 
a nassa peuua, papwua 
sã, ordeira nos aer holatte 
se obstruirá; a vereda 
Lumaolos não se vela. 

ruas 

não 
que 

til( por vo'z s geei se tem 

facetadn gneei,luor galo, sIr so 
pessoas, m:ig«o&as padrões do 
ialso conipUi't Monw Ji, Lim a-

eidulado e (' xpnstn à irrisíto pu-
bhca, e isso motivo do euxault, 
iuirnoral que uirróo e ganáréna 
a bú.A sociedade IMO aluda pus-
SniRl(aj. A wmn Imba ( lu con-

ducta não so ne,uck a troco 
de quAmor benes,o, neta a 
edub.lidaolo nos awmparllri des-
de o enceta da nossa vila j"r-
nalistica;—Épiem saboudo os 
luaaarefes. 

taclFsmo niedouho. 

A ignorando é mutilas vo-
zes a derrocada ela htia socie-
dade, n cataciysulo d`wn povo, 
a disc wdá rio seio da família, o 
iuditrerouLisino euire amigos. 

Ocasião terei de ver cahir 
pnr terra, cobsilo_s pelo dos-
preso cortifinun, agnc,llF's em 

que a volubilidade c LrausigNel. 

Vaidade smnl :alicerces; ma-
lidiuscia ,> unl bnüws, eis os do-
tes alas ptsems h ivu!as e inu-
um qne às veres me rodeiam. 

Sorrisos ha (atra; me ferem 
i 

prufun,lata:;ute, ~à que dis-

A Ill'r'M11;7Af AO páLIN DA VIDA 
1 de zualo fie FISSI 

bui no dia 1 deste mez a 
inananração da illuutinação pu-
blfca fl'er'ta villa. Alguns p•-
triotas Astcjaram condignamen-
te um rnellrurauienio que duve-
ras era r'erlamado por tidos os 
habitantes desta povuação. 

eOs candidros foram acre-
sos no sotn lie nMCAa o faagtle-
as e das accl irçi,es do maior 
etlânsiasmo. Apczar do tempo 
chuvuso. roais de 1500 pessoas 
acuuipanharam esta festa de 
progie,•so, cheias de coutenla-
inéUln. 

sO snr. administrador ( ) 
LeuLoo pruhibir os vivas dados ao 
partido progressista, bem arilo 
prolribnl a utusica que tocasse o 
Ituuinu do exi" Sur, ronde de 
(;astro. Srrnple o despotismo, 
svnipre a biuiahdado.D 

(>) Era adiniuistra(lor n'es-
sa epoca n snr. Gaspar da Bo-
cha Paes Cação, da frei;uezia de 
I3ellinilo, deste concelho, que 
por Batias vAs exerceu esto 
ruSu, us fileiras da polica re-
gen('radora, a qual aqui terra só.. 
arr1' u de ob,iculo a Lotios os 
rtnprehendimentos uteispara es-
te roso elho, chegando o snr. 
Paes Caçãu para agradar à sua 
pu(itia-a a cunuiletter graves 
desatinos. 

Essa mesma pnlitica ainda 
pilo adilou de systewa, louva-
do 1)C tis. 

solvo a troco da mais ;pequena 
cèdula bancaria... 

Não peço ans meus Mie me 
aprecloru; sotidiudhes que me 
leiam. 

Aquelas Mie Co enmpre-
hende -um olhar, não crnupre-
hcnde a mais acclarada discus-
são. 

Conhrço as i11kui; mwms do 
men lar; poi énl lambera unhe-
y) o cairmo que as deslusLra e 
coroe. 

'Tive na linherdade aignns 
am,F;uS; hoje a:l'.a'Ol,lir4,n -n• 

que oa desprecei Cum itiutiVos. 

_.agir 

LIT TER ATURA 

(AO MECr AMIGO LUIZ A. PALMEMA) 

i11ãQ a teto nome é santo, 
Tem a candura de Jesus, 
Cobres co'o manto teus filhos 
Estrepa ele brilho e flux! 

E's a pomba inimacttlacla 
0 anjo meigo do amor, 
A estrella da bonança... 
E's um anjo do Sdnhor. 

070 que inef favel docura 
Encer-a todo o teu serl 
rocie! palavra sagrada 
Que, nunca póde esquecer. 

Itfeas poros cantos recebe, 
L+'fjluvios d'amor tarnbcm; 
E' pobre quent os descreue 
Abs é dever . de q~ teve 
Teus carinhos—azinha _pele! 

Espuza,nde— !torço—J:3. 

COTO DO TIO APPARI1,12 
(CoutiuInção) 

Voliei para casa resolvido a 
metier o meu José na praça 
se elle não utadasse n intento 
ou tramasse a resolução de a dei-
xar tio ver. Vilas lembrei-me qud 
o mundo me censurava e tinha 
razão se tal fizesse. 

DuSei correr o tempo e dei-
xei os taulberrt á larga; já pnotu 
se me imporUtuava que se atnzs-
sern. Chegou o tempo eia qno 
o luen Jose devia ser r•ecensea-
du, e nSsm armo houveram e-
leições. E-u votava sempre com 

Amanha poderei ter inimigos; 
amigos não, porquo trabalho in-
frucuferainentu para os adqui-
rir d tão os encontro. 

Carinho, amisade e firme af-
feição, conheci-os na fronLe se-
❑ii de meus Paes; hojt, conheço-
os nus acRls e palavras dd meus 

irmãos. 

A dolicadeza e a brutalida-
do, pnxaudo•se de rasões, resol-
em am balei - se à injuria. Fui 
(titula a primeira. 



o 

n POVO ESP07,ENDENSE 

o sota ~de e n'e'sse arou U 
pai tido d elie decana. 

Todos cá ~Na me diziam 
qao eu nin livrava o meu José 
U que o abhade não tinha já va-
lor Yalgurn. EW até alli, dizia cá 

ce uipligo, que se elle (osso }rara 
soldado, talvez esquecesse a En-
gwsm mas agora parecia-me 
que % melo-o com as correias ris 
custas nimxeria de pasmo. Chu-
piu o dia das iuspecçúes e, lá 
fornos para Braga. O tmeu José 
era r(lbiisto e licor) aljurado. 

Empunhei-me colo Umos ~ 
ses íadiües da Justiça mas na-
tia conspgI, (gostei dinheiro ás 
más largas e tudo perdido. 

Fui para a praça e não s, i 
como pude chegar a casa, tal 
era a pavão qne rale atorinen-
tava. Quarido me seliarei (Fello 
eu chorava e elle nem uma Ia-
crima bSon DS-me: llâo se 
apaisone; ires asnos depressa 
Se l,-,n... 

Mt u rico filho ela minha al-
ma, (dizia sulnçandu o tio Appa-
ró io) iinrni ine déra agora ve-r-
L,,, embora rasado cora riwa 
nullti(sr pohi v! (e, u tio Ap,ia-
rirru cariou-se alguns minutos 

'vara af'Gegar os so'nços qne-lhe 
My"h.em a vf,a). Depois COulr-
j`oim Passados oito dias adoe-
cén a filha do EngrAm e al 
2•t,ctn dizia que eram saudades 
Utt meu Jose; não sei Se erain 
orl lity o qud vos digo é qru 
elle sou;le-u lá retn Braga e a-
1" esertou-se t,hi urna , nnite 
srin qne en o soubesse e para 
ai,i esteve: escondido ires d;as. 

No domingo searrnt i amm- i 
recer'arli no adro da lgreja tr'as 
soldados e uni que os ulanda-
va, ® ilrzrarn qna vinharn prvm 
c l Ai meus rapazes! _ Se me 
cravassem um punhal nó cora-
ção, ❑ão seria nesse muinemlo 

tão dolorosa arminha úluaçao. 
Procuraram o regedor e logo el-
le havia de sei' o maior inimigo 
qne eu tinha, por ine querer 
tirar a agua que mo regava o 
campo rios Outeiros. Elle, quan-
do o sonhe parece qna até dan-
çou de contente. Vieras aqui 
e eu franqueei-lho as portas. 

Correram todos os esconde-
rijos d:a cisa, rijas na ,ia en-
contraram e iriam erniora con-
vencidos, se u,',o fosse aquele 
tratante do regedor que sal,ia 
dos amot es ('.o me u filho 
com a Engenha,e para lá os ( r 
caininhou. liar' não sabia que 

ele lá estava; nen( por sombras 
suppuolta tal cousa. Nem de 
tal me lembrei, porgao a mi-
ijha cabeça era nina brasa; eu 
era uma brasa ou era ( 1111 loti-
ro'. ou pira melhor dizer, um 
desgraçado. Lei o pi endèran► 
sem rlue cite fizesse resis-
Imuávi alguma e lesararu-nomw 
ajo sn fúra uitt crinlimoso. 

Não pude parar um instan-
te; fui p. dir ao cabo un gargru-
tu pua u não alasumir e a-

quede excominlmtrado disse-mo 
Se eu (Ineria olil Ci l-

ininoso qne era Ião bom como 
elle. 

(Continúâ) 

11I. Do MU. 

=LáT•T TS A-C> 

(a Antonio JRranda4 

Vi um dia a minha amada 
Trísteinente rcco•ta(ki 
Em um divan carajesini; 
I; pedr-Ihe com doçura 

Que me désse da candura 
Que ella roubeiu au j adm. 

Conto a roas d"abmcba 
No seu mudeato canteiro 
013 -igando o jar,lineiro 
A regai-a coai amor, 
Assim tu auinha querida, 
31e obriga, a dar a vida, 
Para ser teu sunhudur. 

Entre toda a Ndumm, 
:Ião deve haver com certeza 
:• orinosttra igu t! à tn,i; 
Nem o zepltp'ti nocturno 
l nwú belhí puir seu turno 
Quando o illuruiva_ a lua, 

M nl nas herdades os ISrios 
\elo o cravo irem a roca 
Tem uma tez tão mimosa 
Como a tua, minha amada: 

um ;erijo! um cherubin:! 
E, quém teor ene msW asam, 
Merece ser aburada. 

Esposende—\lanço--de 93 

alia 15e ira. 

A)Ii2I.LI... 
{ao IY'ino, Ramafho e;... J 

((•oncltts3i.) 

Havirim elc,cruri.lo dais (lias, 
semi quu, a lixais leve' (;evesulaçÃ0 

vil,5 enidgar o fumAnIO de 

AnrCl.a. 

Dwganns lá ia camilho ela In-
si Alh-uns, ta:veì pensando na 
sua arnala. 

Ao tercóni dia. Ameba acha-
va-se n; cila l ÉIA, emá a frou-
te vergae{a s bre u peito, os o-
lhos filas no Ovulo; parecia im-
mobil comn ❑ata estatua. 

i?e snbho, avistou o cartevrro 
que se dirigia a soa casa; e, cor-
rendo ao seu encintne, liergnn-
tort-Ihe se trazia asu ua carta 
pala elia. Qtle; não, lhe rrspun-

deu o carteiro; flue trzra é ver-
dade, urna carta, ma, para a sua 
mamã. 

Amelia, apesar de sor dcanda 
de muiu presr,nça desprrl o, 
sentiu qao nrn desmperu thrri-
vel se apoderava (folia e nina 
e outra Iagnrim se dedlàava po-
Ias mus laicos nacaradas. 

Assim passou aquele dia, 
triste] e amwnwbb. Swii so km-
bmr de=, orais nada a alais tio 
Sell Diogenes. 

Iuilubilavelmento elle 1U1An-
ine, dizia Atileiia. Mino fazer:' 

Resignar-ine coro a s:,r te 
muito embota adversa. 

VI 
Eslavamns no riu irto dia de• 

pois da partida do estudante; o 
Ameba ( tuba aí ida o aspecto da 
t'et*i;rnaçiln. 

C11%,ava o correio, chea iva a 
hera para ella nmá ardente-
mentsdemilda. 

Na est 9 , os carteiros, da-
vam o srguA de sahrda. 

Ameba veio para a jamella; e, 

pallr(la e tremnia, enperava rio-
tidas do seu ;adorado. 

Vir pnAm que n carteiro, ala 
--lor►-,n lho vinha mostrando 0m1 
cal ta; e, rejubilaste de tos,) fui-
recebel-a h oscilo. 

QAté quo finalmente! disso el-
la berjaudu a carta.. 

Foi para cinta, dopois de, a 
gradecur ao ca , idr'o, (o quu nino 
haura de qné ) e inumuutus de-
pOis lia a carta. 

Qual nen foi porém o seu es-
panto, quanifu deparou cola um 
pe, iolo eru quu bile lhe dizia ter 
estado leveineiltea hmommmbdo 
por motivo da cAgem, razão es-

ta do seu tãn longo silencio. 
Ameia chorava o ri:r. 
Chorava, porque lhe custava 

immvwo n 5411 unonhi (& -sela 
guel ido Diogenes; r ia por que el-
le a aniniava nniito corar as su-
as lahr'ases teimas e chetas tru 
nit)r. 

lulmediatàinente lhe respon- 
drti, pe.dind( lhe, entre mil ou-
tras Coi,3;, que não deworasse 
lauto as ►espostas às suas caritas 

Vil 
Diogcncs recebvil a carta da 

sua s melas, rosponden logo, o 
assim iam catl)hA Odo as coisas 
e o w11pu ia passaudo. 

Estarmus em pleno Agoslo. 
0 nosso aimitjod l* Drogo-

tios, teta( quasi coucluido o seu 
3, asno jmridíco. 

Amiilia não se lembrava qne 
sua farniiia ia todos os asnos a 
b.,nhus para a Granja. 

Um ( lia, rlrzra-Ihu a su.3 ma-
mã,q o se fiasse p"p raiem pur-
qot passas is dois dus parlrru-
amt (.,.ela a praia. 

Entãu Amelia Mam triste, 
lernhr'ando se que o se,11 noiru 
estava presum a chegar e que 
a ninei eue~va. 

Avi=ou-u iminedi.,tamante, re-
tnuinendan(lú-nie (lua lhe os-
cjevose para a Grativ 

Dó gTenes, ao rerebec a car-

ta, fie-o mtlilo e. queijo, e:pinU 

assombrado por uin raio. 
fiara a (; ranja! dista eilo. 
Uh! meu Delas! da .   

i Granja a distancia é grande 
c para lá ir visual- a, preciso de 
dinheiro; e isso é axatamprite 
o Apre ma LIU pnrque ss irir-
uhas finanças estáo.eurpre de-
5r(lntlNadaa e1i 

Não desanimon porém; esrre-
( ia-lhe para a Granja, pedindo-
Ihe qmm em tudas as cartas, 
para olá pedir á mamã para se 
roknem. 

No dia determinado Am-.! ia 
partia e ciem ella a sna rllusire 
farnilia. 

-I is qne chegam i Granja. 
L urna úlieza aquela praia, 

a comnrretirra de barrhistas é 
sempre em (miriti numero ao 

das outrss Araras. 
Cafés, bilhares, heiteis e frn-

dirsrrnos passeios; tudo emini 
é bota n'a(lur,ile pociico locar. 

Trulos os domingos é dada u-
ma asorréc, às (lamas, que  
smn parte da colonia h,-iluear no 
cate al-ncion. 

Nn segunilo dmnkg,a de•pnis 

da che€asa do Amovia, era a 
sna famiia convidada a ir à Osni 
rév». Acu taram o rmuite: 
e Amplia, cocrio sermpt e, ia radi-
ante de Wuru sura. 
O seu v~M deentado, e de 

frnrssrin garça erlr de rniná, 

deixava ver os seus n,lk(a bra-, 
ços P nasrcnt'a semi dos cobiço-
sos nlharps elos convidados. 
A sita comugu a era KOvo-

cadoia, imitante. 
À cih(19;ida, fe,í miaitissimo 

betu recrbbia, e momentos de-

pols soavarti 1.10 piano as pi itnei-
ras notas duma " walsas, 

IX 
Lira► cavalheiro qne, seguindo 

diziam, lrnlia chegada, ha ponto 
de Ce•rmbr, onde conclurra a 
coa formatura cm Mui, dh i-
gru-se a Ameba, peelmS,be im. 
ra lhe cortcmàr aqueda ati$", 
ao qne eira avcod(u. 

U novo bacliare.l, era ruo { v-
po ale estrutura regular; os seus 
olhos atum denotavam lima ( x-

press%o de bnndadm o sen ca. 
liollo era loiro R mmWakb o 
buço, ainda que pequeno, era 
cumjtodO njuil►ssrmo es,garrido». 

Emfulr um rapaz, ao que pa-
recia, da bela Sociedade e bas-
[mau svn►paobw. 

Auiclia dançou gnasi toda a 
noite cova elle, seno talvez se 
lomhrar du sm Diog~ 
0 bach-1rel, (tal foi 9 impres-

são causida pe -a felrmomwa d'A 
valia) mão cessou eI elogiai-a 
durantr: o baila, e quasi no leu 
tuin-=r. ;,Us euae a prounnt;iar 
a palavra suuamemd, a phrase, 
roais Sublimo, u pb ima rol":is vn-
eari Imir ( la primavera da vida: 
«AVIO-'l't,". 

Cate! u Aali,fia, a mu'her qne 
ainela ha pnue.n , mofe; sdsae nfr-
caria perlo seu Duing mes a esque-
cer-se (Felin teto iluge04 e 
acceituu o " AMO3 do bacha-
rel. 

Acabava o banto. Amelia iha. 
po,10 0 du ser, novo namorado 
podindo lho para eoar ao ou-
tro dia às 11 horas da nrruhã 
na pr'l;i. hora Nsta a gne lom7a-

va o s—u banho. Que, siri lha 
promrltia o doutor. 

S„pararam- se os ttovn.5 a-
mantes, e an ontrn (lia à tenra 

marcada, lá restava o doutor à 
espera da sua edivas. 

Mais tarefe, cita chegnn enm 
a f imília, ele apresoutado por 
nua tere,-íro á mamã d'AnieA, 
teve er•3e3o de ihrl faltar. 
#meh r, ao que parecia, gos-

tava hninenso do bachare!zinrio, 
e eltt• por seu ( arrio tanlhem 
não d"gt,tava da sua Alneiia. 

Findo.► a epocha haluear, o 
Amelia reterava-se para a sua 
caia, p,) hndm an doutor para 
não eselnecer mlualta rltie muito 
o aluava. 

0 nosso Deo;,00es, ((iodado) 
tinira já esç.rrptn ires_ cartas seul 
d'e'la: obter resposta. 

Indirhïlave!mente Amovia ama 
outro horn,,ni --d zia elle. 

Cançado porém de escrever, 
recebe rim iria urna cara d`e'la 
em que lhe dlzua t- r outro usi. 
melro, e que portanto dcrxasse 
du lho escrever  

Uin , li.l,cst.,iva elia na sna j.i-
nelia, Ou um alr'ertia dll'IF,rr'-$e 

a Sna casa; COU01l a avisar a 

malsã, e moinuntos depois via(, 
com graudi, espanto o doutor. 

Ibuia sido cornuadu... não 
501, qne em... 
E Ameirl lá vive hoje nos 

braços do seu adorador, alegre 
e sat.ANita, etmriantu qnr, Dio 
greruvt, maleldmdo a sna surto, 
aborrece o bollo sexo « peia se. 
annd e ve ,z». 

O QUE SAO AS MI'I.IiE. 
RES 11t:U CARO irIOSwcsi!',' 

ESI)Oferido---Março—dí• 93. 
t11. Vieira. 

"â pesca da lagomiLa 
Mu na dós pub,waelu no 

eDiarrn + til Goverti.,c or re•tlla-

metltu para a pesca d'estn cabo. 
roso crustaceu. 13eunern-se nas 
Uguintos as prrucipaes disposi-
ções. 

E' rrobibriln pescar lagostas 
ou lavagantes desde] o dia 1 de 
outuhru até ao aba 30 de mo-

vembiu, c ainda dminds d•e•te 
perrodo as Ymeas guindo emi-
verem uYvidas, as gn.ies, qu)ndu 
coitadas, duerãn volor à Agira. 

Durante o perrodo du defeso 

ao Estado as 
mas ver bas: 
11rala, 

iiii Vel de, . 

Ila►'cellus, 

Gurrujrmos 
F.einabcão, 
Espozende, 
Ain icv 
Celoricu de I3astu3: i 20,553`? , 
Fafe, 985537 0% 
Povoa de Lanhary9185 331 n 

Por aqui se â que a pauta 
rios cabraesinirns, a elos cacetei-
ras e cio "!é dais crdadõesa, 
conquanto sejam, mais lioptl!0-
sas r tmaioros na área,foran► to-
davia as qne nais favoreceram 
o vutu e que anais viveram tile 
arranjos. Agora does coie o o 

emulo... e não faz móssa ao:; 
"titio{rf'ti o , 

Durauto o (► rezeiº; Fevereiro 
opimo faleceram na área dWie, 
concelho 18 pessúas, sc;udo Q 
dn sexo feminino e (; .do ►nas-
cutr,u:--população 1 w1H30 atinas. 

não são admit.trdas a despacho 
Lia rara nt,rrtrmna "sses rnarlsCAS 
e que prUvrnlians INS atlas os -

teiras. 

E' prohihido ta nbern -o'lior 
Agorlas ou Q"agriás ele dimen-
são inferior a 20 centirmetroy 
tneilidos, der olho a raiz da cau-
da. podendo ser do gna!qu ,, r 
dimensão ns giro - se ` alestioolri 
ages vi%Cilus permanenios de cri-
gorda est,,heh"cidos ou, terra. 

Isliptigndo 
Foi ha dás Imptisado na 

igrla Matriz dAsia vida nin 
filhinllu do si,. Atìt«no Do>miiii, 
Lopes, aeoraute rins corretos 
e trlrrrapllos u'esta villa. 0 
neophr'to rrcoheii n unmlta (10 
Juagwru,Fui rnadi inha ela Crian-
çm sui avô a ex."" sr.' i). M4-
nanna Lop(•s- da Costa, -e'padrí-
nho o ex= sr. Juagnrin França 
d't)Ir"b a Pachècu, asmdsuri-
dor e gel ente d'"0 Priureiro da 
Jeneirn, e do 1'or tu. 

Ao baptismo mgnin-se utn 
oprparo jaujtar que o nosso ami-
go, e st'. Lapa; olTi:r(lcoo ao 
nosso dinstrado cuHvga o de-
ni•eis convivas. tc,rtninanelo por 
se er'gnerNnl niuhus brindes, 

rio mero «te calnrosas ssudaoeì. 

lEDi instam an Estta00 
" Us concelhos deste ( liste i-
Ctn, abaixo le,limdos, deveu( 

seguintes fabulo- 

  Eìt):`rlìq•SS'i:a reis 
1(;:2991501" ! a 

(3:',180 (;67 w 

6:3933332 
:L9 18396,1 

rE*aissas cru► 0e111dia►. 
Deveio ao temeu, q"u se a-

laeSetltnti chuvoso, for p nh.") 

cuocurrida da fieis a proclssàtt ele 
fossos realisada no dourrngir 
passado na de Linhal , 
deste Cnmcelho. 

Ilegre:sso 
Já. regi csauti a t>:.cta vìila, 

vindo ela capital, oIle(li-
C,relu COrll rt'rancn sr. Jo-ât> (fd-r-
valliu d'Alrneida Comi, 

`I'atmbem de riv,SSO du Pi-
Cu cru Regalados, Irara orado 
partira lia dìas, j,i se acua entres 
nós u sr. José Antimio Pereira 
Villela, digiiru tab,lll►ão d'est(s 
julga(lu. 

Parabens 
DamUI -os au (llsurlcto c'r'oi-

ro e nosso presadu amigo sr. 
dr. José d'Azevedo 1 asquiuho, 

peia bomexito obtrdu ,' uni,+ opu-

o 



0 Povo FSPOZiJ•IVDE•sr 

rirão difficiliml que fez na pos-

11Oa de utu puhro pPseadur. 

iVrança Ellacheco 
L>1(;1,1 ha (ii.,s clitl e, r ás 

este nosso prrsa.tu e i'Instre 
collf-g3, adntiuistrador e nrren-

to ,ia cinl)rt-si tio conceilnadu 
diario pultuense a0 Crioleitode 

i:•riareça -giz 
Corre po, at,l o boato, fe-

liznlonie infundado. de que fal-

Iecera o sr. S,'rll +tflirlo zlnroniu 
de Suuz,, ronceit(ia,lo arn)a,lur 

e capelli;ta n'esla villa. ( 1.1e ha 

lelupos se rettrun d'at¡ui, n,n,to 

ducuti, para casa do seus pies 
nu rico fie I>.k.plados. 

0 boato. r'epeliln'Is, é infnri-

dadu. Cinto lna;s que u 11(1;;(1 
a;nio tens ubtillu a!gnrnas me-
lhot'as; nlas e Certo flue a1•11113 

collegas seus, para artuareru ao 
c iféitn (11 tina arenClJ, sohm-a111 

a 'EhlanueD ao destino d,1s qua-
tro ventos da ¡ u1h i: i(!alle. I'u-

1't'ltl, Couio não 111 1x1+1 que, serll-

p,-e dure nen) hera que W-JO aca 
be,-(liz o rifao, o ar,nador sr. 
Souza espel iilleiltu0 t11QUIm as; 

as passo 1p,'., os selts Cuilf` Í,as 

d'a,1oi e dc (,áu fìcalu ti 1,,3 e 

havidos por hishilholeirus, e 
talvez as soas agencias [lã,) fus 
sei], tào prrn;nrafJ,s se não s.,, 

ralem da bisbllllotice. Na casa 
do armador Sonsa exect;t,-se- 

a gna!goer hora da noite ou ,110 
dia toda a obra concernente à 
seta arte, para o que tem uil, 

pessua'i iiabilitadissitno. 

Carta 
ne ulv ❑osso assignanie, 

rerebenius a carta qt,e gostosa-
mente publicamos e que c)e aa 
integra, para que tis uosso3 lei-
tores avaliem dos 11lalU.Iatos a-

trevidos e brntaes rti,) o publi-
co snitre dentro de nnl templo 
á celebração (le actos reijoio u . 

Jusè r,reote, 11 u priula lia 
lira u -leal e deceaci,i a latis a 

ttos4... Climpre ao si- pr,„ e-
dor (Ia 1ltsericurdia repf i(uil-o 
Scceratttente. 

Lil-a: 

Sim J,,sé 1,reiíte 
Visto a reprehensão que V. 

S.° teor dado aos fieis que as-

vistem à rni•sa de rn.)ulrã-prohi-
bindo-os e a(è instiltando-os em 

♦ pleno; actos religiosos por tos-

sir na Ia r;••a c aXpectorar,soi] ri-
brigado apedir-ihe, tue, cé (' li-
ma Cllrorlica eathlrreira, que 
me t,at;a paca a lrt'.fa om1 

carrad, ira, para flor oceasiao tia 

Celebraçilo 11,1 luissa dar Cumpri-
u,enlo ao irupo.to peia sua lio 
bua depravada e imu,oral. 

Un contrario, nhri•ar-ule-1,a 
a nlilisar-me da sua esta,:hadis-

sinla cara, para escarracie,ra 

Creia-rne a+Illllratlor da soa 
ezag(•rada rnà liooua. 

i:5¡-ozeud+i 115 de Março de 
1893. 

Lm ni:col•o. 

GA 11 1. i0CI 

ifari:,lva e{'arnnt. eis gnetn 
falia: oIS' nr?i;e5.,arin tu,'at• us 
hun,rus. l-all,iu tine t'i: ult•sin,1 
C li-lit . 1:11... eu ... não digo 

que stl•to. 1ia- 
11Ca•! 

Ora unha cá, ltsenA 
alva; oira-nos: No;senlrcè sie tio 

cismo on não? Cenhani tl lá os 
RfliltctnsA e as   . n 

mas isso Milito tlrp essinha, su- 
não... não...-Uijs alhos es-
tes jw.quenos! 

P1r,.•nnrs. 

  P11  c  os 
Cq U  í 2M E N ã 0 

consul 
tei varios lile(licOS e 10 
dos rol; acollsl,lll: iran1 
a que fosse : to il ospit,il 
do 1 ortu falei, Ilu)a u 
pera('a0. 

í, Iel)ta ,l ►nHilia p,) 
hreza,lui a Bar(,l;llt) , n,l 
eS1)r'raltç'ì t1(, nie ser f'1 

ta no bus¡►it,ll t1'atluell,l 
x'111,1, In,ls 11'10 Cullse 
frUI nada. (7asleì (:h,lilr:i-
r() e Vil), colou eslav:1 
1Údl_IS diz)arli que (, I•: 

pt'el'ica 3 011er'a('av 

Inas (lixe n,lo tlllh,il)1 M,3_ 

t1'U►nÉ',tllOS e 1111(, E'1':Itll 

r)ecessal'ios tres niedi-
cos. Pu()r•p, coro() 1()flt+s 
s,11wlíi, pedi a ab ,11t1S 

alfilo,s que se iufelE•s-
sassem flor miro e l'ui f'e-
l'iz•. por(1ue achei ,1 c•1_ 
I idade na pessela (lu 
EX.,os Sr. Dr. Jusé d'_1ze-

edo V;isgninhu, qu(', 
c01111n0V1,(1 , (10 rl)('u e,5-

lado, se 1)r•o!1)litificou a 
fazer sozinho a ope.,:1-
ç,1v e ajien,i5 :► ilzilia(lo 
por dous an)ino Ince . 

Foi 'szua eX., In1111.i) 

feliz elo ler f,110 c(1i-11 

1,11i fa rapidez 1 t-
çãtr de (lUat'1lillo e IUeI+) 
d',igua ( 10 ahidroc((in 
que eu tinha 11OS (s Hs( r()-
tosl?, e reais f,1liz fuá eu 
lior achar em, sia es•" 
a caridade a par. (]a 
scienr;i<l, e aptidão ( to 
medico operado!•, 1 à 0 
(11slilit:t0 Como pl .11del)-

te. 
iII(•je. grle nin acho 

sã o .Clirado dev41f(, às 
(ju,tlid,id(•s scienlifi(,:ls 
d c,tr•i►;tii•';ts d+► :• nr. 
11r. , ze•,edo Vas(-pii-
1111,, t'ellll:l arj,,i, eii 
e irirnlla flinilia, trihtl-
t,ur lhe o !-• ince►•o e pr•O-
ful-1(1•) ligr,1 ((; cirnellt(1, C 

t'•Sie:11111111 1t'-ihl' a tio , 
S,1 ettirwkCtJ-

1.110 tlr1IÇ,1 I',_'•CUIIiI":n•;i. 

1ii(:['r,F. 

1 

Y  yA  

faf lf. yi'i ,rT 

l)on)inCri) P 
L01ips, ,la ft'(r:ll,7i,1 ( 1 - } 

Arcos,'rolp ) 1'Cil de Vil - 

t_io (: on(l•, pira os 
(It1•i+ios effeitns, f,i• 1)n-
l_)lico por meio (Peste 
jornal e por ( 1111 outro 
da vflla de Ba1'CCIIuS, 

(Itle, é sei)ilor e pos-
sl.11fll,l' cOr11U (lu•CCtO se-
nhul' ( 10 prazo (11;lnla-
((u da i'.V3L'IC:1 1), 

da 
Diferia (ie (':io, do pl 
tinio do ttlt,5tno lltttlle 

st,t) 0 I,. o 1:,8-1, qtl , foi 
(10 .lu:+l !iIiii. l ) t:ts (.lus 
S+ 1t11oJ 1't`l'i'(;)r,l 13,11(1,), 
por 1,111ce,)11t'lltO t( t:ti(,e 

deiros, por titulo de r,t tio C0-

►111eCItllClitl) IIP, t011(,S, 
1)re• ine qu1; fit,at)1 
geil(,s ao fórt, (l)(, l¡te 
IIIII)OZCl' tr Setl ' titl'cl ttr 

s.'nh•)r, , cilha ineocio-

11:)x111. - 

U de Março de (Ii J. ) 

•1 

•C) 
67 

) 

0 

s 

Julgado Municipal de o 
E,,spozende _ 

> a V praça 

` M 0 dia 1 C, do 
IN 
I vez de tl l)ril 

por onze lloris da m,t= 
I)?l•l e à polia do tl'1-

hílnal judic_i,l? (1'e- t,1 vil-
1,1 e jtll•,l(lo (I'1•'slrozcil-

de,' se t(•1v de arrcll),t-
tar (' 111 h,l,,ta. l)11I,fic,1, 
a C11.C1Ir 111,1101' l,l11('•) 
0# I reC('r acil)l,t do, s(_ ( 1 

di0 (í(,se,ll)i0 t' ', r1', tha-
de) O irl• (, rlt,rri0 Or-

tiol)li,lnolo•ico procoss;1- 

t10 l.)O t' 01)1 t() d(; •_l,► t'I,l 

n.=_ 
4 4 ' &( tom= 

J 

l;a -•> ,* 

Joailna, viuva, que foi 
d'esta 1-llla, a S,1?)CI': 

F1:ltINN D EI RALIZ 

U, [na morada de 
cosas terreaS multo al'-

ruinadas com llm pe-
gl1eiio gllitl l,l t de ter-

re11,) d',ireia, sito na 

rua de S. João ('esta 
Villa com o vulnero 
a coo fronlrar do norte 
com '1'holnaz de Sou-
z,t, sul com Luliz 

?)oza (ri)erni, nflScente 

coln a (Iit,i rua e puen-
t(, C0CI1 ,1 • 1111(lllell',L do 
rio (, iv;iilo, a\-,ilia(Li 
cn.l reis .a y›OU0 e Viti 
;i pniç:t pela qu-m I,- 

`l, 1 

de 2(•K,(}U0 r(is. 
l 1• f e predi.o é per-

,]os filhos da 
fallecida. 1harla JOanna, 
viuvai, e ainda se acha 
indeviso o (liud vae à 

para p,l• al:nento 
de passivas por 
(r ? il)eraç•lo do res-
pe(;tico conselho de fa-
1111 1 e do Senhor Dou-
tor C(Irad02' dos O1'- 

pliã os. 
Pelo presente são 

e, .-Idos todos os cre-
(t , res it)c( rlos e mais 

pessoas que se julguem 
COM (lireitos à m esma 
propriedade. para fica-
reln sclentes do dito 

(lia d;t praia e assisti-
rem 'i m(,sara, queren-
d0, <l f I I1r de uzarem do j 

I 
Seu ( llre110. 

1:,•pozcrlde 1 G de 
l ln rço de 1892). 
V er'lliquel a e•actl.1,10, 

U juiz municipal, 
rio -o 1g11,1 cio da 1 

Silva (: orrei<1 Sililúes. 
() c5c1 i• iro. 

Delf i110 d(. IM irint la 

Jurado Municipal de 
.1 spozen(le 

11.1il_tl:.o A.'i IV,1A0 

x• 

zende, se tem de arre-

ma Lw' elo hasta puhfi-
Ca, a quem ma101' lan-
ço ofi('recer acima do 

seu respecti•`o valor, o 
predio descripto e ava-
h,ici0 Iro Invenf,ll'10 01'-

plu-molouico por o?)ifo 

de Lernardina Goncal-
ves de Souza, que foi 
da freguezia de Ge-
nlcz('s, a sa1)er: 

P3I: ÇN, IDE IáAIZ 

Lula 1norada de 

caz',is terreas colll 1,1111 
cOI)erto arruinado e uni 
pequeno quintal com 
ilrl)a latada e fruteiras, 
slltiudas no logar d'Al-
(feia ou Sar)tães, iple 
juí, ile do norle e nas-
e(•nte com caminhos, 
sul com José '1'henio-
teo de Passos "PerFlil a 
Maciel e poente Cor11 

Manoel Gonçalves rio 
Luiz, avaliada em reis 
f)o;.5000 e vae à praça 
bela quantia de 50M0 
reis. 

1ISte predio é per-
tei)Cente ao vilivo e fi-
illos da fallecida Ber-
nardina Gonçalves de 
Souza e aluda se acha 
ir)deviso, e vae à pra-
ça para p:lnarner,to cie 
(11vidas passivas, por 
deliberação do respee-
tivo conselho de fit(ni-
lia e tio sor. 1)r. Cu-
rador rios ( ìrpt,ãos. 

Pelo presente sáo 
citadus todos os credo-
res iuc(-rtos e ► 11:tis, i,•.•, 

1 

Soas que s=_' julguelli 

com direitos à inesrn,• 
pr(►priedade para fica-
r(ru► seienles do dito 
dia da praça e lesisll-
relli :1 illesilia, (lti('('ell-

do, afi►rl (]e uzar•em do 
S C U (h l'el tt). 

Espozendo 1(Ì de 
llarçv ( le J 5li•l. 
0 jui•r, rlluuicip:ll, 

Jo,.o l; ii:-►cio da Silva 
1' ut 1,) SIn10es. 

D( i;Mo de Mingn(la, 
S,:ni1),1 10. 

LO CO A 
_vaus:;+ c,ei.rTºc1r•la•ttz.alu 

,le 

Francisco Mendes cl'Clivei-
rol 

lufa 1L, r►u,ciru, Iti 
e;•:•rrr• +. 435•: 

li011; •,•.' IIIYu.+ ,Ir •,.• r1;.•sria, ro• 
nrl,ias, cU:hu. rn•ru,;:(ulu• r..11j 

t•1, P,1, rl,;t: 1ic rillmll••f , I'i III:,'1r. 
A1, S>e••edrM: .i 11 I t•ac•lra: 

!'enttcf,• .º•er,eY:b, 11nc,tt ecn-

•si•r •noc•ciu 

t, r 

Tf q 

r 



0 POVO E; POZE\TDE`SE 

—alo--

PART.IDO R'EPUDLICANO 

E":ttlfl 4':►cri:•nn!°► c!c .B• iº:e•. 
tic te•wde► e• Carola c•t•+•.lrt:a-
/P illxtwtrac•a+► ttc• datg►9a 
•ºsi;;itta 

I`:.o i3Etel 

À 111S1,nRiA lio P.UR"riDO RE-
PURL,I1 ANO 1;.11 PUttlTGAI, não 

If:tnalitt) do ia Cçao; o auelor 
!!1'nr,nr'on, ¡ gelo cuntiario. ex ,•rrel' 

com inteira jnslica a sua analvse 
Cl ltf"a sobre oì ;lCulltVi IIIìt'1,luj que 

rra chamad ,, a julgar, seta essas 
pl•:•cori;,chilas Ìnt, nrlìe;, flue tuf-
naln ohr.is denta neLirreza defeituti-
5:tj P. 1l ltllat •. 

loter,ed„ a « iiisluria» uma rapi-
da -,(nuo•lu'ç:ìo sobro o estado -, o-

r político lia Europa, desdo a 
1 iadt; !lenia ate ;to seculo XVI, de 
nl,)•In a bahilitar o leitor pila con1- 
I,a::ir 4o erro o dír,,ito publico poilrt-
i n• z e pela (iliat;ãn dos sue; u;s„s 
•,Islnl'lens qll a,'ei It-111:11•elll o viver 

d.i nossa nacionalidade, a julgar cnnl 
ni ,lis ex ,,c'to i tor dai Curi fiolvs at-

e  pula « repul) 
c:1. t) 

Q.lanto á « parta material,) a Eni-
prrza I:dit••ra esforçou-su por buli 
servir u suh rr'iptor, 

As gravuras, fritas pelos proces-
sns Irai; no)dernos sio prinon'usi,-
sinuts e ntuit+s d'r,ll;ts rúpi.ts de 
yu:ulfus celr.bn s ou de valiosos tra-
b:fibos Xecwadns por artistas de 
¡'rondo fatia na pinpria ép;,Ca a que 
se r,'f,)rCnt: laes sai) alguus quadros 
e all",gorias de Rapliael, do 1— do 
Venci, obras de 1lich C elang lo e a-
rarhia, repioduç•eõ,!s ala caUtedra! (10 
Floreara, da n(esgilita de Curdova, 
tia sina to ,a ( te 'robalo, ele., etc. 

0 1.° Uciculo, jà em distribni-
ção, acompanha-se d'unla phutoly. 
pia, feita na Caüa Ili ,•I, relnodusraio 
d,ulu desenho de Ráff ,t—o relebre 
artista, cuja inemorin a França vai; 

erpetuar no brolue de uni enl breve p  
foonoutenlo. Com o inrinediato dis-
tribuir-sc-lia tuna execilente vinheta 
allegoiica, coai os retratos de 
110 Lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 

-opria para quadro » e Rfandào, « p  

tio duplo do formato da estampa de 
Halref. 

Assigna•se em fadas as livrarias 
do paiz. Corrsspondencia dirigida 
á Empeeza Editora, 

flua formosa 383.-- Porto. 
Em Lisboa, no a,,, ento o snrs• 

J. J1. do Couta) Bran(tào, re lac(•,ão 
(10 « Cnrreio de Lisboa» rua Nova do 
Atiwaro 17, 1.° 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz & c. ,i •UCCCSS(II'r.3 de 

Fo i .l l:°. largo do Barão do S. 
:tlartinho, 71. 

I?mpreza Cineraria Fluntinenso 
Do A. A. da Silva bobo 

Casa editora fundada no tiro do Ja-
neiro eut 1577 

&de no Rio de Janeiro 
SI--Bna Solo rie Setembro-81 

Soccursarl em Lisboa 
Rua dos Iietrozeïros-1:.25 

t 4 È?t­•411J 

7Cü•Qlálr•,{il• 
por 

At ro 1t1ca•CFtt"t• t6ioas'C 
Ediçric ìitustrada 

t°oca o cAc elida ra•ciccalo 
II CdT rcim 

Condi eóv, da aS, i,nainra 
I. "—.è 4'en•°►:tila elo v»ne 

?l'ptc)tnl:l• publicar- se- ha aos f,ari-

;.;sus selnanaes. quo serào 1,•vados a 
casa dos serlbcti es assi,nautos nas 
)oealilLdcs em flue houver disUibui-
ç3o or,anl,ada. 

-Cada fascienlo de quatro 
f Abas ;)e oito pn;;inas o uma gravu-
ra ,; esta o diminuto preço riti 100 
ldis p:,;"0s no acto da entrega. 

3. As pessoas que (le;(,, m 
assiga;tr na, Iacalidades onde não 
ou r corrnspondrntes devt/rão en-
•lar ;,di ,nladafneot+) a iiupoctancia 
de faseiculos, ou mulliplos du 5,e 
o pedídc IhPs será ínunrdiatamon[e 
satisfeito, « ftanro de porte. 

A correspondendo devo ser dlri-
(Ia ao proptiotal o da E-NIPREZ.X 

i IFERABIA 
A. DA SILVA LOBO. 

F"I)I'IYtRES—tina"Qsºz! ..c• a ° 
ilua do Jlarrcbal Saldanha, 
- 

A V•UV E3 

-2 
I• 1wii:l p, udllCçln de EOaiic• 

ãCiclr a•t)u tl t•• anrtnr aios ( n11taI1- 

1 r,•: \. uuiló er F;11;11, A a,tvr, O 
Miiido, A Avó. A Ftlfri \ia!drta e a 
Espn,ìa, iiii'. LePrn sltl ,, lido: COIn 

çoial agrado do+ n.,aos assa nan-
tc•s. 1,,be. il!nsfr'a,la cuui bellos 
Cllromoa •e gr.lvitl'a8, 

A fama til) adlniravel tr:,ha!ho, 
que vamos ter a honra de apresen-
tar ;i elevada 1p1'PCiav,ici dos nuns+ s 
assí_nanlPs, e enja publieai està 

tnrniiiian(ln em P:u•is, centro prin-
cipal de fulo o rnovicnento lilteralio 
,•nntenl(inranF'n ter» sido alli von. 

sa rada por tini exilo rerd.ldc ira• 
nuv)te extraordinario, ilne coai= a 
mais tem en,rand,•eido e exaltadu e 
repnta(-an riu sei andor, já tanta+ 
cezPs lartr•fwIC). E cuni ell ,'tln Iuiu-
•a EsmUci , i,rovon 

Oto manifesta e exuher.,menil•nto os 

randtssinu)s rveulsus d'{ sua f_ 
iflla$iflaÇ'10. 

i',ste fu(Il;{IICe, 0111:4 aCe..10 SP. dC 
sonvolve no meio de sct•.nas ah=ulu-
lanf +•ate ví­oSimri., t(1 s ao Ire 111 , 

fentpn prnfnnd;u))entr rntnulovt•n1C: 
P in(press¡, nante.s, ex: rdr., d, bnisu 
de tndns nc p,,nios de, vista, tudo o 
(1114 o fccteiado rominriso t••nt v< 
rripin ale hoje, e esl sei lf•ntrcnen-
te t1r•Iiita(in a torvar lu-,ar proenti-
nenl ,• enlrr os Irab -111fos litt,•rarios, 
Ruti.• in ,1:1fne111e ;iprreiados lia ;a-
cLn',Iidadn, 

eniprPza, fine procura sein-
prP com n inawir esc•r(ipnto corres-
pnn,ler di_>namenrP ao favor do 
c(ns as sa;?nnttte espera r(ttttirlliar a 

nirr ' a•r o s" ti valioso at1Yi lo, qw. 
ntai• 11nvi vez ter li na a socitar. 

Alinde a ' lodos tis assinantes 
171111 Pstarapa Cria cbr„1110 de 

ernndP formatrt, ntan.do a 
Vitad:a da B'rclea de D. Pe-
alro . Fria t"isLaoa iifada exprt•s-
samPnie emphntn;raphia para este 
fini, e rPpr•uluzitla depois em ebro-
ino a Ili vinis. copia fiel da ma-
Resiosa prgea eni lotln n seu Con• 

j11nrin. 'Ferir as dimensões de 72 
por 60 rentimetros, e é incontesrt-
velntente a mais pe(feita que até 
boje tini appirPcc,io. 

Brinde uns an;tariadnres, em 12 
#4. 10. 1:ï e 30 assiennhira•. Cnet-
clicõesa d ateai„rr:tteor,n: — 
Chrnmo, 10 rs: gravura, 10 r,; fo-
Iba dP 8 pa ginas, 10 r(tts. Sahirà 
ecn cadern-Grs sentanaes de 'r falhas 
e unia Pstanipa. ao preç" dP :i0 rs. 
pa;,os no avio tia Pnire a. 0 porte 
para as provincial é à Custa da Em-
preza, a qual não fará segnnda expe-
die-10 som ler recebido o iniporte da 
ir) rndenlN. 

A etnpi'eza con•idera correspon-
dentes as pessoas da+ provindas e 
ilhas rio,+ sn rrsp , nsahUìsarem por 
mais de tres assì » anuas. 

rl eonunissàu é de ?0 P. c.. e 
sendo 10 assinaturas nn »tais te-
rão direito a uni exemplar da obra 
o ao brind,> geral. 

Ern Lisboa recebem-se assigna• 
[uras rio Pscriptorio dos editolPs--
rna lio ii,gwb11 Sa!danba, 2li— 
LISBOA, oudo se requinitam pros-
pectos. 

Acevita-se corresp ,,nJe,nte nes-
ta locali(lad,,. 

A,Ckc)âT 

Publicação gninzPnal de traba-
Ibos, ( aiwçrina, crochei, bordados, 
It'.n' S Ol'llalUenta 185, e.te„ CIe, 

Entrou ou O. ° anno da sua pu-
blicaçao. 

(iocehern-se as..,i,-natiiras no cs-
criptorio ila . enlpreza, ria f n:r dP 1) 
Ferrando (proxìnco á Bulsa) tia 11 (1. 
ai •1'ypograpbia e Li[l)ol;raphia Lu-
sitana—I'er1n. 

Rec,•benl•se gnaniras para a 
previncia só por seis nuizPs nu por 
anno, papas adianfadanteoins. por 
meio de, valos do correio ou em es 
taulpilh is. 

Proç.os, por 6 rnnzes, _2L0 réis; 
por '111110, 1080 féis. 

poda a currespnnd•ncia deve 
aPr diri¡ida a Apolinn da C„ sta 
Beis, rua de D• I''cruando—portn-

\. B. A nnlprPza garante Inda 
era gularidide u'esia publíca, ào. 

y 
i•or coo C:a!►1•f10 dN 

A1t 1ssII—lulpede (lu0 u cab,-bá 
se torne arranco e resiaota ao 
cabello grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

Pivitc►r-al clr, cercjta ate 
re,tne(fio nlal, s,tcnto 

yue lia para cura da to;4ige , tsrortc!►ite, ttr ttz :lraa a tasF ea t:tttcrx 
t►aa ! cot a►tt;z s•e>3, 

ì'.Xtt':leto f.S►irtS)a> a!o de rrratauL►an ritleta ale lyCr—Para pa-
rili,:ar n staugtae, li¢rzl►at u eorl►o t- ctet:t r:tciical dt►d Careiro-
pltarlrtat. 
0 reuried•to de Ayter cotatt•r! @<,z ses—»Febres interniitc'ntes e 

biliosas». 
"rodos os remedios que ficam indicados silo altamente cnnce,ntrados de 

maneira yue sahenr baratos, P•,r ytit- ucn vidro dure »»lato tr:mpu. 
Pilcri-it C S I 2 írticüt9 de.ly Cr—U inelbor purgaLivo uave e In-

teirafnente vegetal. 

Faz unia bebida & Ii,-iosa addicltnand<)-Iate alertas atua e as- 
socar; éuut excelente substituto de limou u b;ualissíuu) porque 
uu) Irás(-0 dura milito lenipo. 

,Q• I'anlóetn é Incito tilai no trartam ,mto d,i itndi•ewrtio, 
~•.. a,.-r1c•t•cºper , 3?yerpeilrzi .► H cicia' de- cnlit(- •w l'r,ççopor 

ffaseu iUU leis o por , inzia teus aba(ruit'nlo.-0s rrpresertiante,+ .IItteate►/ 
L't—cias t.Ca C•°, Ru't 1Lousinho ria Silveira, 53, 1.°— Porto, (lato as 
fulinulas aos snx. FaCcdt'1Livos yne as regotsiiaftin). 

i`rsreais►detsitcrlroctantC u petriricilitI' dei *11E1 1, para 

,hislll estar casas e latr•ivas; tambetll é eXCeliPi(te paira tirar gurtiura ou uo-

doas (le rou-fia, lin)par Im toes, e -,tirar feri•)as. 
\'a taate-raC ert► tocr:cri rt„t i►r•iticip:►esa L►itstt ttrncittw e dz-o-

t:tarirte, PIlEÇU ', 10 lULIS. 

PIIARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSL 
DE 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 

lt UA t:rlltlEi 'd'.t—•swrt►gzsa.<as 
tien•rico iac•t•rnotr C•tttH 

lata pharmacia- f.,rnecidr+ cunvenicnlem••nlC d•i todo. os prPparad ,-s 
cbiniit;ns, indispensav, is an uzo ( 1.1 seiencta m ;dica, leni um varia lo sor. 
timcnlo du nmdieantentus estran,eiros,raja baiateza o in íisrnliv I utiii ,la-
de não desmeutunl a so!ia1 repuLaçãO d'uste já omito aere,litado estabelo-
rin;Pnto. I•ntre tu(}"s esses preparados,que a. prirnPiras suucmida'ius ilIl-
diras en)pre•anl cun) a fw Ibor cei taza Wwli ru;uaa;to lison•eirn, esta 
pbarinnela, devido ao ossudo du seu pcepar,,toriu, pnsstle pr"parados tão 
u«Cessarios coino, salutarmente garaolidos nos s,•n.< viratos. São elles: 

Q'oetaada atati•lscrpc•tic:a 
Cura todas a•t moleslias dt- pene. Preço di caixa 120 

Yat,j(•t.rãe► ad•lriu•eure csslata:ttntes 
Cura todas as bieuuurrha-ia., as in,is r b„Idt+. P,-­,, t do frasco 300 reis. 
• Ysrapccitico a•ott(r•:► e+:tile►rK 
Eflïcaz para a destruição completa dos saltas. preço lio frasco 300 reis. 

•saroi►e a•et•tarirn:;o 
U melhor mudican,entn rnnhecid) rnntra ac Inmbrlcas 

Deposito gera ¡— PlIAtiMAGI\ CIi•íTBAL—ESI'OZENi)F, 

(2) 

GOLLECC•lO A•'I'ONIn 1TARI-\ PEREERA 
V11.GAB1SAÇão DAS MELHORES OBRAS 

Volomes de 160 paginas a 200 in.S.°, nititlaluenlP impresso, em brocilura 
1200 reis, ricamente 200 em capas (1,3 percalina 300 reis. 

Publica-seum volurno por tnez 
Requisições á livraria 

R I? A A F V,US rA, 52 a I; 'k L I S B i) A 

iiii! iiìvJiy 

F1135y1 •!p h2 ,•j0 

Li 

DOENCAS DE PEITO 

Ez°v•7lit:7-

E 

>ú 

FUNCO 
U•IC LEC=• uEfiTE AUCTORISADA, E PRIVILEGIiDA Bil POR IU1, 

Preparada foi- PEDRO AUGUSTO TRANCO, fummrndador da Ordem 
de CIIri to, 1'harma rei, tiro tot'ncccdor da Gral- Casa fie tina 1ia•r,t; de t'i le{issima P:I-Ilà 

o Senhor D. Luiz 1, Ilecnbro lioicorario da Sociedade i'h;u'maccutica Lusìtaoa, e de outras 
sociedades acientiGlas e itídush•i,ies, premiado, etc. 

Esta farinha, qne é fim excellente e agrada el alimento repa-
rador, de fácil digestão, utilissimo para pessoas (10 estonl;lgo 

debil ou enfermo, de idade avançada, a•nvaiesceiltee, amas lie 
leite e para crianças, é ao rnesnlo tetnpb uni valioso inedica-

mento que pela sua acç<io Lonica recolistiluinte é do mais reco-
nhecido proveito nas pessoas anetnicas, dl+ const.ilniç;:lo fraca, e 
Clil ­Cral nas que carecem JU forças no o1,0;11 no. :1 sua ellicacia, 
evídeneiada pelo uso ;_111,181 geral que d cjfa se faz n'aquellc paiz 

ha muitos annos, levou 0 autora toi•tial-a c011ht;Citla 1,10 esti'all(lelro. 

-Itt, tarnYºe-ºza sr faz<a• >< eza fstr-irriz:e 1►ci l.or ;tl 

g•:t.r•;acia, g>;l,a-tt u;s c;adtau• oua c•tto 
Caio ruão s ¡u uvou•z;I3ludo. 

I .I 1) rA mi, 

OS NiYS i ERiOS 
f):1 

F 11 .-\ N c 1 IA rt } X\ 1  x 
\'ers:io porto nezt ,! u pa:ire 

c:zt•ra•ir•+► 
com tinia ri ,•d falnl la tio ntt(-t"r a 

sai NI.ACES'rAI)t: A IIAIMIA D. 
A.111,1,13 

I.uul auctsrisar,ão li!. 1,'S.'°° e 

e"fscs'i'c1 

Obra rliw, n ,Cri-vlt oiti lirPva d• 
Saoti-lade- ff, l:.-'. o x111 

Aninrtndo-o c ab,+oro:,ndu-u, e que 
foi Inntaao lr,•los 

ArcA,rspo tie Paiiz, Argel,) po de 
Herin:is; limpo dr; Monip„llir•r, 
Bispo de Bispo ire 
Seez; Arcebispo de ilran, Air-,•-
Li-pu do Turiri;- Bis¡o do So-
í,sons - Arecbispo de Cuio—za, A,-
rebispn de Atich, Ar••--hi-pn ds 
Ygioh•s- Bispo de linde' ' rS o 
do B1a 11x; Arc hi po de C : m-
bery; i,i,po (le B:,ut es, B 
Mms;;Ura, Arecliispn d'Ai.. 

:1 obra cun-tara ,'e d,:o. • vnin-
mi•s disirlboul:a em fa,ci ,-Wo , de '32 
pa•.inas df, trato coai O"A'1'1tO OU 
MAIS CRAVUl`iÁS. Prf•ço de cada 
fasciculo 100 IlElS, pa,• s no acto 
tia entrP,;a; p:tra as provindas é 
franco de porto, tis assignantes da 
pruv:nl-ia pw -arrio de vinco Pm dit-
es) f.iseil'lliu•, o(,v;s•,d"-se-lhe nes-
sa o colnprt,•nti, reClho, 

Com luida a pub icacão será ele-
vado o pr•çft-
W ,.kttinui ,-s—bio iria fascicules 

p;)r ln"z. "Podas as pzsloas 41110 
211(, riireni dez assi;•naturns e se 
respunsahilisarem pelo seu paramen-
to, r,• ebecão uni exemplar gratas. 

Acreítan,-se c:,rre•pU1iJvntes nas 
ler ras onde tis não ha; a comnlis-
sàn é (le 20 P. c., ; arantindo mais 
de sarara assirnatttras. 

Assi,;na-se em todas as livrarias 
de reino e Prn rasa do editor A\-
'rOSgO DOURADO, rua dos • 11ar-
ivres da Liberdade. 113—Mil'rf), 
a quem deve ser dirigi la toda a 
rnrrP-pnndenria-

sua 

FOI•h-E09E POOTU•UE• 
Y 

CANÇOES E MUSICA POPULAR 
DA BEIRA AUFA 

colligidas por 
PCair•o Trajtatio 

cota uma introducçãu 
por 

d, íleite (ice S'oricoanCeilog 
Ninguent hoje desconhece i iin-

pnrianeia do estado das tradicções 
pnptllare9, e taifas as n: çã', cui-
tas ,irrhivaui cuidadosa❑ Cate os 
Ira17anll•ntns dispelsus da poesia o 
arte do sou povo. 

Estes estudos, modernnnu•n'e 
iniria,los PAitre i,ós, tèeut-se denrn-
volvido bacante, fracas aos pe se-
vPrantes esforços d'aiguus espíritos 
d,:dirados, eXistiodo já colleeçõ, s 
importantes, e euti41ucendo se todos 
os dias o fo'Ic lore coro novos nca-
tc:rí tis p : ci • ntemente ardlivados-
Istu pelu que diz respeito á pousio, 
contos e tradicçõ • s, ele, 

O visto cainpo da musica po-
pnlar e•tü pelo contrario qu isi por 
explorar no nosso paiz, e torna-,e 
rim dever arebiva•r tamhe:n essas 

in^,:nuas e senLidas canr,õ s Pm ( 111Csu expande a grande atola do povn, 

A Cauipilaçãu das cari, e nte-
Indias populares de todo o paiz of-
frre, ,̂  to,iavia, ptda sua vasiidào 
grandes dtfticuldadr.s, , tornando-s0 
neCCSS :tf10, para se cbe,ar a un, 

bom rosultado, ir recolhendo em 
cada provineia as canções dispor. 
sas. 

Obedecendo a esta ordem 
dom de ideias, e;trneeamos bole, I,(,-
Ia publicaç:,o das caneõ..s populares 
da Beira alta, t•ulbitlas rlirectamen-
ic. da tra(licr,ã(, oral e acr,fnpanh,elas 
da nrtisica respectiva, es(;inputósa-
ulentit recolhida e arraujaila para" 
piamto. 

A obra formará rim vohirne, em 
8.° d( apprnxiniadarnente 1200 pagi-

n+s, nitida(i)Pnt,i impresso eut lynn 

elzevir e papel ( l,t linha » asam:{I, 
COrll 50 fia,tl rl •• d,• r1ln:irq • 

PREGO (i`)0 Ri:fS 
T,)da a , orr(+sp(tn;l.nici'1 dirigi. 

da à 1.1tNli[':\S.1 
gu ira da foz. 

í 


